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SOCIEDI'DE DE CULT\JRA 
ARTlSTICA 

Com a assistcncia de um publi­
co distlncto e numeroso, a Socie­
dade de Cultura Artistica rea. lisou 
i1ontem mats um de sau3 brilhan­
tes saraus no Thcatco Mt\Uieipal, 
com o concurso da excellente or .> 
chC'Stra da Radio S::>c~ertJ..de p .q ... o!-·d 
e do uotavel pianista Souza Lima. 

v~ 

Foi um concerto de p1ano e or­
chestra que ctesperto1:1. não só pelo 
valor d0 "ollsta de ha multo con- , 
sagrado con1o uma das nossas mais 
vigorosss afftrmações musicaes. 
como pela homogeneidade e cohe­
s~o da orchestra sob a habll e ln­
telllgente dlrecção do joven maes­
tro José Torra. - vis i v e! Interesse 
no audltorio, tanto mais quanto a 
organl~ação do pro,R" r.Rmnla fõra 
tambem bastante cuidada. 

\ r-~-~~ 
A abertura do "OberoL'.". de We­

ber, executada com correcção e ri­
queza de detalhes, pred!spoz optl­
mamente a asslstP.n,ra para a au­
d!~ão do ce~bre "Concerto em ml 
bemol", de Llszt, em que a arte 
d~ Soue;a Lima se m"nifestou atra­
vés de uma grande clareza de exe­
cuçi"J. secundada de maneira bri­
lhante pela orchestm da F.ecord . 

A segunda parte do programma, 
~ l~m da caracteristica abertura de 
"A noiva vendida". d• Smetana, 
encerrava a curiosa "Rhapscdy In 
blue". para plano e jazz sympho­
u" .. "'~ r·~ G. cz. .... ~!,,.,.,.:,,, 0rtrrtnal co~ .. 
binação de eonorldade, que produz 
utn effelt~ a:;;:rad~.vel. n1ax1Ine 
C'nando a parte pianistlca é con­
""ada a unt R.rt.i:-.ota cnmo Souza. 
Lima e a orchestra conta. como a 
·"' ~'"~:lt~;-, r•)•., f''"'!.J"'.Pnto . ., c~oa-

1 
zes de reproduzir 8! combinações 
";Q!\nras inle~itl'ln~·:'-' p?.lo autor da 1 
"Rhap,ody In blué". 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTISTICA 
276.0 SARAU 

THEATRO MUN ICIPAL 

TERÇA FEIRA, 14 DE FEVEREIRO DE 1933 

ÁS 21 HORAS 

CONCERTO DE PIANO E ORCHESTRA 

Souza Lima 
( SOLISTA) 

ORCHESTRA DA RADIO SOCIEDADE RECORD 

Essa peça teve que ser repetida 1 
em parte, em virtude dos prolon- J 
~ados . applausos com que a assis­
tencia premiou a brilhante in ter­
pr.etação de Souza Lima e a optl­
ma execução que lhe deu a ho­
mogenea orchestra. prc!!clentemen- ~ 
te dirigida p elo maestro José Tor­
re. um joven regente !ntelllgente, 
esforçado e meticuloso. 

Sob a regencia do 

Maestro .José Torre 

S. PAULO 
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CULTURA . AR'l'ISTICA - CONCER'l'O 
DE PIANO E ORCHESTRA 

Realizou-se hontem, no Theatro Mu-
nicipal, mais um saráo da Sociedade 

1
- de Cultura Artistica, ao qual de novo 
prestou o seu valioso concurso o bri­
lhante pianista Souza Lima. 

O programma comprehendia as ou­
vertures de " Obéron" de Weber e da 
"Noiva vendida" de Smetana, do Con­
certo em ml bemol de Li szt e da "Rha­
psody in Blue ", de Gershwin. 

A orchestra, da Sociedade Radio Re­
cord, esteve s ob a direcção do maestro 
José Torre. 

A audição impressionou agradavel-
mente, e de maneira especial o Con-

1 

certo de Liszt e a Rhapsoda de Ger­
shwin. 

Souza Lima, solista nestas duas pe­
ças, conduziu-se con1 a sua seguran-
ça notavcl c sua participação sempre 
~alicnte nos concerto~ com orchestra. 

1 A orehestra melhor se apreciou na 
l'uesma composiç:to do autor americano. 
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AVISO 

um socio poderá trazer em sua com-

1
'1 de DUAS senhoras ou s enhoritas de 
I salvo se tiver a posse de uma fri za 
e. 
~ permittida a entrada na sala durante 
do concerto. 

?Cripção de socios fa r- se-á med iante a 
o escripta do candidato por dois so­
;to da inscripção o novo socio deve rá 
tadamente 3 mensalidades, ficando, po­
sado da joia. Este favo r é provi sorio 
suspenso em qual quer tempo, a juizo 

a. 
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como pela homoge!le!dade e cohe­
são da orchestra sob a habll e in­
telligente direcção do joven maes­
tro José Torr2. - v!sivel Interesse 
no aud!tor!o, tanto mais quanto a 
organi~ação do pro~rRmn1a tôra 
tambem bastante cuidada. 

A abm·tura do "Obero!:'.", de We­
ber. executada com correcção e ri­
queza de detalhes, pred!spoz opt!­
mamente a assjstP.n,ra para a au­
d!r.ão do ce~bre "Concerto em mi 
bemol". de Liszt. em que a arte 
d" Soue~a Lima se m"nifestou atra­
vés de uma grande clareza de exe­
cuçi~. secundada de maneira bri­
lhante pela orchestra da F,ecord. 

A segunda parte do programma, 
r l~m da caracterist!ca abertura de 
"A noiva vendide". d• Smetana, 
o:oncerrava a curiosa "Rhapscdy in 
b!ue". para plano e jazz sympho­
u""'"' ,-,.. G. Go .. s!r,-r:n. 0ti"'1na1 com­
binação de sonoridade, que produz 
u1n effeit0 o.-;!"ndP.vel. n1axime 
ruando a parte planlstlca é con-

1 
~'.a_da a urn Rrt. •~ta cnmo Souza 
Lima e a orchestra conta. como a 
· ~ l'"':.lt~i:", r·)l, r'rn"'i.rntos cnoa-
zes de reproduzir as combinações 
-.;Q.noras ln1e~i11fln~y p?lo nutor da j 
·'RhapHody in blué:'. 
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PROGRAMMA 

I 

C. M. vou TVeber 

F. L isz t 
OBERON (abertura) 

CONCERTO EM MI BEMOL, para 
piano e orchestra: a) allegro maestoso; 
b) quasi adagio, allegretto vivace, _alle­
gro marz iale animato. 

F S111efana 

G. Gers!noin 

Solista - Souza Lima 

II 

A NOIVA VENDIDA (aber tura) 

RH A PSODY IN BLUE, para piano 
e jazz symphonico. 

Soli sta - Souza Lima 

Orchestra de 61 professores sob a regenci'i do 

MaestnJ José Torre 
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Essa peça teve que ser repetida 1 

em parte, em virtude dos prolon- ~ 
~ados ,applausos com que a assis­
tencia premiou a brilhante inter­
pr.etação de Souza Lima e a optl­
ma execução que lhe deu a ho­
mogenea orchestra. pro!icientemen­
te dirigida pelo maestro José Tor- ~ 
re. um joven regente intelllgente, 
esforçado e meticuloso. 
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CULTURA . AR'.riSTICA - CONCERTO 
DE PIANO E ORCHESTRA 

Real izou-se hontem, no Theatro Mu­
nicipal, mais um saráo da Sociedade 
de Cul tura Artistica, ao qual de novo 
prestou o seu valioso concurso o bri­
lhante pianista Souza Lima. 

O programma comprehendia as ou­
vertures de "Oberon" de Weber e da 
"No iva vendida" de Smetana, do Con­
certo em ml bemol de L iszt e da "Rha­
psody in Blue", de Gershwin. 

A orchestra, da Sociedade Radio Re­
cord, esteve sob a direcção do maestro 
José Torre. 

A audiçiio impressionou agradavel-
mente, e de maneira especial o Con-

1 

certo de Liszt e a Rhapsoda de Ger- · 
shwin. 

Souz':.. Lima, solista nestas duas pe-l 
ças, conduziu-se com a sua seguran-, 
ça notavel e sua pal·tieipaçii.o sempre 
~alicnte no~ concertos com orcllestra. I 

A orche~tr"- melhor se "-Preciou na 
l1uesma cornpo.siÇilo ilo autor antcricano. 

- Cultura .\rtl 
lJúdt..:JUUl-o dizer J 
unit.·a ~(.n.:it:tlade qL 
tadas mu~ieacs inl 
Cullu!'«. AJ·tislica. l 
tataeào cunfe::;!:ian 
\"!_yo .. co'nstranginle' 
'llos a apontar os o 

lhas du concerto de 
te !'~alizado no l\It 

O maestro José 
;;viu Yitalizar Uin 1 
tra dJ 61 professo! 
em parte, a. pess 
que nus causou a. u 
ta~;iio s;rmpboniea < 
:-:;, Paulo, ."\. symph 
t.ê\'e regular exccu 
solistas não bt•ilha 
~h a afiuaç;iio. Fo 
o:. deseneuntros df 
!::ies htRtrun1entaes. 

Xa abertura de I 
PoiYa vendida". a 
'Chrunisn1o tornou-~ 
te .. \. entrada dos 
ltno!l sahiu confu:,;a 
res nãl• respeitarar 
mal'CH.do pelo rege1 
qut>ntcs entradas 
v~olinu~ e doS cont 
~Cl'uu-se na n1arc, 
do thema que leml: 
!.illla conheeida ope 

.\ execução este\ 
nH:nte Utn tanto :: 
sabei·ian1os si culpa 
a on:be.stra. que, uc 
precisão. atrazava c 
Gostamos d<~. mane~ 
nhat· do sr·. 'l"'orre. 
orcl1estra e. co1n c 
partido tirari"' ellt 
[}U:t lJ ualid:tde. I 

Souza Lima con 
sempre dissemos d 
e indiscull\·eis metl 
E~tb,·e estupe!Hl( 
formidayel de ryt~ 
Uade na "Rhap~-orlü 
Ge1·shu1·u'. 

O "jaz?. symphol 
Yo « altut·a <le tão 
t~L l~ foi p~·nR: 

RegislJ·amos. I 
n1ttito g-osto, tnn pe 
so da o!·chcstJ·r, c 
esfor<;ada boa \ on t 
ponente~. 

Ü COIJcerto lHi.il'C< 
rau da Soei.,dade <l 
:;·e:] Pebtana. 

Bisou-se a part 
•·]{hn.psody'' u t!U'.:! 
t,;ulhusiasn1o tJUe a 
tuaçãu de:- Souza Li 
s~leeto auditorio. 
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